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RESUMO 

 
 

LAVINAS, Beatriz Tjäder. Trilhas do Parque Natural Municipal Montanhas de 
Teresópolis como ferramentas de interpretação ambiental. 2024. 70f. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia Ambiental) – Faculdade de Ciências 
Biológicas e Saúde, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2024. 
 
A preocupação com o meio ambiente vem sendo discutida por meio de eventos como 
a Conferência de Estocolmo e Rio-92, mas apesar disso, a conservação da natureza 
parece estar distante de nós devido as altas taxas de poluição, desmatamento e 
mudanças climáticas que o planeta vem enfrentando. Por isso, é imprescindível ações 
de educação ambiental para conscientizar a população, a fim de que sejam 
construídos novos hábitos perante a relação do homem x meio ambiente. Sabe-se 
que ao aproximar pessoas à natureza, cria-se as atitudes necessárias perante a 
conservação da natureza. A área de estudo do presente trabalho foi o Parque Natural 
Municipal Montanhas de Teresópolis (PNMMT), localizado em Teresópolis, cidade 
serrana do Estado do Rio de Janeiro. Suas trilhas foram percorridas com a finalidade 
de serem registradas coordenadas, relações ecológicas, fatores bióticos e abióticos 
com o objetivo de ser elaborado um Guia de Visitação com um mapa ilustrado que 
poderá ser utilizado por visitantes e um Roteiro de Observação para professores. O 
PNMMT, dotado por belezas e singularidades únicas, é uma Unidade de Conservação 
de grande relevância por integrar o Mosaico Central Fluminense, atuar como corredor 
ecológico e conter diversas espécies endêmicas da Mata Atlântica. A elaboração de 
dois produtos voltados à interpretação ambiental, além de contribuir para uma melhor 
experiência ao visitante e o melhor aproveitamento das aulas práticas realizadas no 
parque, auxilia na compreensão das relações e do equilíbrio ecológico, criando a 
possibilidade dos alunos e visitantes se sensibilizarem quanto a conservação da 
natureza. 
 
 
 
Palavras-chave: Cartilhas. Trilhas. Interpretação Ambiental. Unidades de 

Conservação. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
ABSTRACT 

 
 

LAVINAS, Beatriz Tjäder. Trails of the Municipal Mountain Park of Teresópolis as an 
environmental interpretation tool. 2024. 70f. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Ciência e Tecnologia Ambiental) – Faculdade de Ciências Biológicas e Saúde, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2024. 
 
The concern about the environment has been discussed through events such as the 
Stockholm Conference and Rio-92, but despite this, nature conservation seems to be 
far from us due to the high rates of pollution, deforestation and climate change that the 
planet has been facing. Therefore, environmental education actions are essential to 
aware the population, so new habits are built towards man and the environment. It is 
known that by approaching people to nature it creates the necessary attitudes for 
nature conservation. The study area of this work was the Teresópolis’s Mountains 
Municipal Natural Park, located in Teresópolis, a mountain town in the state of Rio de 
Janeiro. The trails were transversed in order to record coordinates, ecological 
relationships, biotic and abiotic factors with the aim of elaborating a Visitor’s Guide with 
an illustrated map that can be used by visitors and an Observation Itinerary for 
teachers. The park, endowed with unique beauties and singularities, is a conservation 
unit of great importance for being part of the Mosaico Central Fluminense, acting as 
an ecological corridor and containing several endemic species of the Atlantic Forest. 
The development of two products focused on environmental interpretation, in addition 
to contributing to a better visitor experience and the best use of outdoor classes held 
in the park, helps in understanding the ecological balance, creating the possibility for 
students and visitors to become aware of nature conservation. 
 
Keywords: Booklets. Trails. Environmental Interpretation. Conservation Unit. 
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INTRODUÇÃO 

 

A preocupação com o meio ambiente vem sendo debatida de maneira global, 

por meio de eventos como a Conferência de Estocolmo e Rio 92. Apesar dos esforços 

de ativistas e ambientalistas, e a criação de documentos contendo planos de ações 

como a Agenda 21 e a Agenda 2030, a conservação da natureza parece estar distante 

de nós devido às altas taxas de poluição, desmatamento e mudanças climáticas que 

o planeta vem enfrentando. Por isso, é imprescindível ações de educação ambiental 

para conscientizar a população, a fim de que sejam construídos novos hábitos perante 

a relação do homem x meio ambiente (MENUZZI, 2015). 

De acordo com o art 1º da Lei nº 9795/1999, também conhecida como Política 

Nacional de Educação Ambiental, estabelece educação ambiental como “os 

processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade." 

O projeto terá ação em Teresópolis, cidade localizada na região serrana do 

estado do Rio de Janeiro, com uma população estimada em 185.820 pessoas e 

extensão territorial de 773,388km², é a cidade mais alta do estado (IBGE, 2023) e está 

totalmente inserida no bioma Mata Atlântica. Este bioma é uma das áreas de alta 

prioridade para a conservação da biodiversidade (USAID, 1995) e é um dos 36 

hotspots mundiais (CONSERVATION INTERNATIONAL, 2024). Em 1991, foi 

declarada Reserva da Biosfera Mundial por ser considerado um dos biomas mais 

críticos para conservação (ATLAS, 2015), abrigando elevada proporção de espécies 

endêmicas: pelo menos 298 espécies de mamíferos, sendo 90 endêmicos (PAGLIA 

et al., 2012) mas apesar disso, apenas 2% de sua área encontra-se sob proteção legal 

(MYERS et al., 2000).  

Atualmente restam apenas 24% de sua cobertura florestal original, desses, 

somente 12,4% são florestas maduras e bem preservadas (SOS Mata Atlântica., 

2024). Devido à destruição dos habitats pelo extrativismo, plantações de café, cana-

de-açúcar, industrialização e pecuária (BERGALLO et al., 2000), seus remanescentes 

encontram-se dispersos e fragmentados (FIDALGO et al., 2009). Estudos desse tipo 

visam fomentar a necessidade de criação de programas relacionados à educação e 

interpretação ambiental. 
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 Teresópolis-RJ é contemplada com três Parques inseridos na categoria de 

Proteção Integral (SNUC, 2000): na esfera federal, o Parque Nacional Serra dos 

Órgãos (PARNASO) criado em 1939 é o terceiro parque mais antigo do país, com uma 

área de 20.024 hectares. Na esfera estadual, o Parque Estadual dos Três Picos, 

criado em 2002 com uma área de 46.350 hectares.  

Na esfera municipal, o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, 

criado em 2009, com extensão territorial de 5.335 hectares, uma das maiores 

unidades de conservação de proteção integral criadas por um município, do Brasil. O 

foco deste projeto será feito nesta unidade de conservação, que apesar de sua pouca 

idade se comparado ao PARNASO, possui grande potencial a ser estudado, devido 

as suas singularidades e belezas únicas. Além disso, este projeto contribuirá para o 

acervo de dados do parque, contribuindo para o conhecimento científico e sua 

divulgação. 

Conforme o Decreto nº 3.693 de 06 de julho de 2009, o PNM Montanhas de 

Teresópolis tem dentre seus objetivos “Promover atividades de recreação, educação 

ambiental e pesquisa científica quando compatíveis com os demais objetivos do 

Parque.” 

A relevância das aulas práticas serem aliadas as aulas teóricas já é conhecida, 

e as trilhas têm papel fundamental nessa prática pois estimulando o pensamento e 

aproximando as pessoas da natureza, cria-se atitudes necessárias perante a 

conservação (CAZOTO e TOZONI-REIS, 2008). Pois vivenciando e tendo contato 

direto com a natureza, os alunos entendem e despertam para uma mudança de 

valores (BARCELLOS et al. 2013), percebendo que eles também fazem parte dela e 

que é dever de todos conservá-la. 

Sabe-se que o aprendizado é mais significativo quando o recurso didático traz 

significado, relacionando o conhecimento prévio ao novo conhecimento (MOREIRA e 

MASINI, 2006). Neste cenário, a utilização de cartilhas como ferramenta educacional, 

serve de guia para o professor e motiva os alunos (MARTEIS; STEFFLER; SANTOS, 

2011).  

 

 

 

 

 



12 
 

1 OBJETIVOS  

 

1.1 Geral: O objetivo deste projeto é criar um Guia de Visitação (cartilha) no 

formato de folder e um Roteiro de Observação para as trilhas do PNM Montanhas de 

Teresópolis, localizadas na sede de Santa Rita, para que sirvam como ferramentas 

de interpretação ambiental. 

1.2 Específicos: Favorecer a interpretação ambiental do PNMMT de modo que 

os percursos das trilhas feitos de forma autoguiado sejam facilitados por meio da 

visualização de um mapa ilustrado contendo todos os pontos atrativos, de modo que 

nenhum passe desapercebido pelo visitante;  

Possibilitar que as disciplinas de Ciências e Biologia ganhem ainda mais 

significado para os discentes nas aulas em campo, a fim que os roteiros das trilhas 

estimulem a ludicidade, os sentidos, o senso crítico e principalmente sensibilizem os 

alunos e visitantes de modo geral para a conservação da natureza;  

Contribuir para o conhecimento científico, a divulgação do PNMMT e seu 

acervo.    
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2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Educação Ambiental (EA) se estruturou a partir da demanda para que o ser 

humano vivesse de forma a amenizar os impactos ambientais (LIMA, 2011). 

Prevista em lei, a Educação Ambiental se faz necessária diante das crises 

ambientais que o planeta vem enfrentando: sejam elas climáticas, sanitárias, 

causadas pelo aquecimento global, por diferentes tipos de poluição (aquática, 

terrestre e atmosférica), seja pelo desmatamento ou intensa exploração dos recursos, 

o fato é que esses problemas ocorrem de maneira local, regional e global (PEREIRA, 

2012) e afetam direta ou indiretamente a vida de todos os seres vivos. É necessário 

que o homem (espécie) compreenda que faz parte do todo, de forma igualitária, e não 

superior às demais formas de vida (REIGOTA, 2009) e desperte a conscientização 

em relação ao meio ambiente (LOUREIRO, 2009). 

 De acordo com o Programa Nacional de Meio Ambiente, a EA deve ter 

uma abordagem sistêmica, e capaz de integrar os múltiplos aspectos da problemática 

ambiental contemporânea (ProNEA, 2014, p. 24). Sendo um processo pelo qual as 

pessoas são incentivadas a pensar reflexivamente e criticamente (CASCINO, 2007). 

As atividades que a caracterizam são instrumentos fundamentais de transformação 

do pensar e do agir social (DIAS, 2004). Além disso, proporciona a sensibilização e a 

formação de senso crítico em relação às questões ambientais (BARROS et al., 2014). 

 

  

2.1 Interpretação ambiental 

 

Interpretação Ambiental (IA), é um meio efetivo para se promover a interação 

entre diferentes grupos e suas relações com o meio ambiente (ProNEA, 2005). Está 

prevista na Política Nacional do Turismo (PNT), estabelecida pela Lei no 11.771, de 

2008. É considerada a melhor forma de gerar a sensação de pertencimento ao 

homem, uma vez que facilita o entendimento sobre o funcionamento dos 

ecossistemas e as relações ecológicas presentes nele (SEKIAMA, 2017). Seu objetivo 

é revelar significados, fenômenos e fatos da natureza por meio de experiências 

práticas (TILDEN, 1997), devendo ser elos entre a área protegida e a população. 
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A IA traduz a natureza, seus processos, a inter-relação homem e natureza, de 

forma que os visitantes compreendam e valorizem o ambiente e a cultura local (MMA, 

2006).  

A prática da IA pode ser realizada ao longo de uma trilha, enquanto a Educação 

Ambiental, como processo, deve ser realizada permanentemente na vida dos 

visitantes (PEDRINI, 2007), podendo incluir atividades dinâmicas em que o público 

recebe informações sobre recursos naturais, exploração da natureza, conservação e 

outros aspectos (PÁDUA, 1997). Os percursos interpretativos podem ser temáticos, 

de descoberta, turístico ou de lazer (TABANEZ & PADUA, 1997). Sendo assim, a 

interpretação em áreas naturais é uma estratégia educativa que relaciona o ser 

humano com a natureza e o motiva a contribuir para a preservação das unidades de 

conservação (ROBIM; TABANEZ, 1993). 

 

2.2 Unidades de conservação 

 

Os Parques Nacionais, Estaduais e Municipais, estão na categoria de Proteção 

Integral e “têm como objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de 

grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas 

científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, 

de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico” (SNUC, 2000). 

Além disso, ao aproximar as pessoas aos ambientes naturais, as áreas naturais 

trazem além do conhecimento, reflexões e noção de pertencimento, fazendo com que 

os objetivos da educação ambiental e da conservação da natureza sejam cumpridos 

(VASCONCELLOS, 2006, p.14-15). 

O benefício para a saúde mental que o contato com a natureza proporciona 

também já é conhecido, sendo até mesmo recomendado por médicos para aliviar o 

estresse. Apenas cinco minutos de caminhada em área verde é capaz de melhorar a 

saúde mental, o humor e a autoestima (BARTON & PRETTY, 2010). Conforme Milano 

(1984), a vegetação cria ambientes esteticamente agradáveis, valorizando uma área 

e atuando como elemento que ameniza o estresse. Estes locais são tidos como 

refúgio, o ambiente natural é valorizado em meio do ambiente construído (ANDRADE, 

2001). 

As UCs podem ser considerados espaços não-formais. Os espaços não-

formais constituem os espaços naturais ou urbanos que podem possibilitar a prática 



15 
 

educativa (JACOBUCCI, 2008), motivam o interesse pela ciência e pela tecnologia, 

são atrativos, engajadores e lúdicos (BARBOSA et al., 2021). Atividades recreativas, 

de educação e interpretação ambiental devem ser promovidas pela gestão das 

unidades de conservação (SNUC, 2000). 

 Dentre as UCs do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC), os parques públicos têm maior popularidade, recaindo sobre eles, maiores 

atenções em relação à recreação e o turismo (VALLEJO, 2013). 

 

2.3 Trilhas 

 

Trilha é uma palavra derivada do latim tribulum, significando caminho, rumo e 

direção (VASCONCELLOS, 1998). Culturalmente, servem para deslocamento, 

procura de alimento e água (EISENLOHR, et al., 2013). São extremamente 

importantes em áreas protegidas (WALLACE, 2001). As trilhas são classificadas 

quanto ao grau de dificuldade: fácil, médio e difícil (SILVA et al, 2012), e podem ser 

ainda sub classificadas como trilha guiada, realizada com acompanhamento de guia 

capacitado para conectar os visitantes ao meio natural e trilha autoguiada, o visitante 

faz o percurso sem o auxílio de um guia. Recursos visuais, informativos como placas 

e guias são úteis e auxiliam o visitante durante o percurso. 

As trilhas são instrumento básico de programas de educação ao ar livre 

(ARAUJO e FARIAS, 2003; POSSAS, 1999), diante do recurso de sua 

interdisciplinaridade e interpretação ambiental (IKEMOTO, 2009). São atrativos 

turísticos diferenciados, que podem promover a economia local e a percepção 

ambiental de seus habitantes e visitantes (GUIMARÃES et al., 2006). Facilitar o 

acesso de pessoas a locais naturais, repercute em mudança de comportamento na 

relação homem-natureza (ARANCÍBIA & CAVALCANTE, 2005). 

A trilhas em Unidades de Conservação, quando usadas de modo pedagógico, 

podem ser chamadas de trilhas educacionais ou interpretativas (RENDEIRO et al., 

2012). Por oferecerem contato direto com o ambiente natural, direcionado ao 

aprendizado e à sensibilização, têm sido recomendadas para a interpretação de áreas 

naturais (CURADO; ANGELINI, 2006). 

JUNG et al. (2011), ressaltam que a EA não é promovida somente pelas trilhas, 

sendo necessárias ferramentas como folders, painéis e outros para que as 

informações passem por diferentes níveis de percepção. 
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2.4 Cartilhas 

 

A elaboração e utilização de uma cartilha como ferramenta educativa propõe-

se de forma clara a transmitir conhecimento técnico quando comparadas a livros 

didáticos (BONOTTO; SEMPREBONE, 2010). Se apresenta como um material com 

linguagem mais acessível (MARTEIS; STEFFLER; SANTOS, 2011), tornando a leitura 

mais atrativa, dinâmica, interessante e estimula vivências, curiosidades, exploração 

do próprio espaço não-formal e a motivação dos alunos no aprendizado (DA SILVA et 

al., 2014). Segundo Pellin et al. (2010), esse tipo de material apresenta diversos 

pontos positivos, como atender vários visitantes ao mesmo tempo; disponibilizar 

informação em outros locais, a qualquer hora e em todos os dias; respeitar o ritmo de 

cada visitante; e poder servir como material complementar para professores em 

escolas. 

Em áreas naturais, os conceitos biológicos e científicos poderão ser 

trabalhados de forma lúdica, prática e divertida, sendo uma metodologia de ensino 

alternativa (RODRIGUES, 2008). Deste modo, as cartilhas não devem se restringir 

somente ao ensino formal, podendo ser utilizadas por todos os visitantes, a fim de 

estimular a observação e transmitir informações (RISSI et al., 2013). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
3.1 Área de estudo 
 
 

O Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis (PNMMT), localizado 

na porção noroeste de Teresópolis-RJ, faz divisa com dois municípios: Petrópolis e 

São José do Vale do Rio Preto. Possui dois núcleos, Pedra da Tartaruga e Santa Rita 

(figura 1). É uma unidade de conservação (UC) de Proteção Integral gerida pela 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Teresópolis, criada pelo Decreto nº 3.693 

de 06 de julho de 2009, possui extensão territorial de 5.335 hectares e está totalmente 

inserida no bioma Mata Atlântica. Possui altitudes que variam entre 780 à 1.780m. 

Sua vegetação é classificada como Floresta Ombrófila Densa, possuindo os estratos 

vegetativos Montana, Altomontana e Campos de Altitude. Se destaca por suas 

escarpas rochosas, datadas entre 650 à 480 milhões de anos, do período de formação 

do continente Gondwana (ALBUQUERQUE, V.S.; JESUS, F.L.C, 2019). Esta UC 

compõe a Serra do Mar, cadeia de montanhas considerada patrimônio nacional e o 

Mosaico Central Fluminense, atuando como corredor ecológico entre as UCs, 

diminuindo o efeito de borda e assim, contribuindo para a conservação das espécies. 

 

Figura 1: Mapa do PNMMT                   Figura 2: Sede de Santa Rita 

  
Fonte: Plano de manejo PNMMT                        Fonte: Plano de manejo PNMMT 
 
 

A sede do PNMMT fica no núcleo Santa Rita, outrora sede da Fazenda do Urso 

Branco. Seu acesso se dá através da BR 116 (Rio-Bahia), na altura do KM 74 entra-

se na Estrada Santa Rita e segue por 8 km até a entrada do parque, localizada na 

Estrada Rincão do Vovô. Esse núcleo conta com três trilhas, centro de tratamento 
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animal, lago, piscina, labirinto, área para piquenique e outros pontos atrativos. As três 

trilhas possuem ponto de convergência (figura 2) 

 

3.2 Coleta de dados 
 
 

Para levantamento de dados secundários foram realizadas buscas sobre 

cartilhas, folders, trilhas, interpretação e educação ambiental utilizando a ferramenta 

de buscas Scholar Google, consultas nos livros publicados do parque e seu plano de 

manejo. Também foram obtidos arquivos vetoriais previamente existentes, 

disponibilizados pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Teresópolis, a fim de 

que servissem como base para criação do mapa ilustrado. Já para o levantamento 

dos dados primários, as trilhas do PNMMT foram percorridas com o objetivo de se 

registrar as coordenadas dos pontos atrativos e das placas informativas, animais, 

fenômenos biológicos, ecológicos, características bióticas e abióticas que ocorrem em 

cada trilha para que fosse montado um Guia de Visitação para o público geral e um 

Roteiro de Observação para professores de ciências/biologia, relacionando-os aos 

seus respectivos nichos, buscando trazer compreensão sobre o equilíbrio ecológico, 

a importância do bioma Mata Atlântica e do Parque Natural Municipal Montanhas de 

Teresópolis.  

 

3.3 Análise de dados 
 
 

Para a criação do Guia de Visitação, foram registradas as coordenadas dos 

pontos de interesse durante os percursos das trilhas. Essas coordenadas foram então 

inseridas no programa de software livre QGIS, onde foi criado um novo projeto a partir 

dos arquivos vetoriais disponibilizados pela SMMA de Teresópolis. Os arquivos 

(camadas) de cada trilha, ruas internas e acesso principal foram inseridos em 

sequência, para a criação do mapa base. Em seguida, as camadas foram editadas 

individualmente com cores diferentes para melhor observação no mapa. As 

coordenadas obtidas dos pontos atrativos do parque e das placas informativas foram 

inseridas no mapa como pontos. Posteriormente esses pontos foram editados com 

cores diferentes para melhor diferenciação. Uma vez criado o mapa, o mesmo foi 

exportado da ferramenta como arquivo png, para ser inserido no aplicativo Canva, a 

fim de se desenvolver o layout do folder. Já para a criação do Roteiro de Observação, 
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a partir dos registros feitos durante as trilhas, os mesmos foram selecionados e 

classificados perante sua respectiva relação ecológica e nicho ecológico, para que 

fossem inseridos no Roteiro com notas anexadas contendo sugestões de abordagem 

para que o processo de aprendizagem aconteça de forma facilitada. 

 

3.3.1 Coordenadas: 

 

Para marcar as coordenadas dos pontos atrativos e das placas informativas, foi 

utilizado o aplicativo TimeStamp, o qual fez os registros por meio da câmera do celular, 

facilitando dessa forma, a identificação dos pontos e placas. O aplicativo TimeStamp 

é gratuito e encontra-se disponível para download na playstore. Alguns acessos, 

marcados no mapa com uma linha tracejada, foram percorridos com o auxílio de outro 

aplicativo, o Wikiloc, o qual encontra-se disponível para download na playstore, 

gratuitamente. 

 

 

3.3.2 QGIS: 

 

A escolha do programa para fazer o mapa ilustrado por meio do QGIS (versão 

3.32.2) se deu por conta de ser um software livre, ou seja, gratuito. O QGIS é uma 

multiplataforma de Sistemas de Informações Geográficas (SIG), que permite a 

visualização, edição e análise de dados georreferenciados, facilitando a elaboração 

de mapas.   

 

3.3.3 Canva: 

 

O Canva é uma plataforma online para criação e edição de design gratuita, e a 

escolha dessa ferramenta para a elaboração dos produtos se deu por conta de sua 

interface intuitiva e de fácil utilização. Para a criação do Guia de Visitação, a partir da 

geração do mapa pelo QGIS, o mesmo foi salvo como arquivo de imagem png. A 

imagem foi utilizada para compor o layout do folder. Nele, foram inseridos ícones 

correspondentes aos pontos atrativos do mapa, imagens obtidas durante o percurso 

das trilhas acompanhadas por um breve texto explicativo. No folder, foi inserida uma 

foto do parque, simbolizando a capa, foi inserido também um pequeno texto 
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informativo sobre a importância do parque e do bioma Mata Atlântica, já no verso, 

foram adicionadas informações importantes como horário de funcionamento, telefone 

e e-mail para contato do parque e da SMMA, bem como suas respectivas logomarcas. 

Já para a criação do Roteiro de Observação, a partir da escolha do plano de fundo, 

foram criados outros itens para compor o layout do roteiro, como moldura para as 

imagens de maneira a ficarem padronizadas e caixas de texto. Os registros 

previamente feitos durante o percurso das trilhas foram inseridos no Roteiro, 

acompanhadas de um breve texto, juntamente com “notas para o professor” contendo 

informações sobre as relações ecológicas e sugestões de abordagem com os alunos. 
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4 RESULTADOS  
 

As trilhas escolhidas com fim pedagógico para a elaboração do Guia e do 

Roteiro, foram a Trilha do Jacu e a Trilha do Tangará. A Trilha da Pedra Alpina não foi 

escolhida devido ao seu grau de dificuldade e extensão, geralmente percorrida por 

praticantes de esportes e montanhistas, dificilmente acessada pelo público-alvo 

(estudantes/visitantes em geral). As trilhas selecionadas foram percorridas no dia 05 

de Fevereiro de 2023 e foram observadas diversas interações ecológicas tais como: 

herbivoria, epifitismo, diferentes espécies de lianas, trilhas feitas por animais, 

presença de plantas exóticas e algumas ameaçadas de extinção, curso de rio, clareira, 

serrapilheira, galhas em algumas plantas, e diversos tipos de líquens e cogumelos. 

Estes registros foram compilados durante a elaboração dos produtos, para serem 

utilizados para fins didáticos/interpretativos do ambiente e podem ser visualizados no 

segundo apêndice.  

 

4.1 Guia de Visitação/Folder:  

 

O Guia de Visitação, em formato do folder, foi pensado para ter 2 dobraduras 

resultando em 3 partes frente e verso a fim de facilitar seu manuseio. A partir desse 

formato, as informações foram dispostas a fim de se respeitar a ordem de abertura do 

mesmo. Para a capa da foto, foi utilizada a imagem da sede do parque, seguido por 

seu nome (vide apêndice A). Já o verso da capa, foi esquematizado para conter 

informações essenciais sobre condutas dentro da unidade de conservação, bem como 

informações de contato e funcionamento do parque.  

Ao abrir o folder, o visitante encontrará um mapa ilustrado das trilhas do parque, 

bem como seus respectivos pontos atrativos e placas informativas, além de 

localização de banheiros, estacionamentos e demais acessos. Além disso, há um 

pequeno texto elaborado para indicar a melhor conduta ao percorrer as trilhas, bem 

como uma breve explicação sobre as relações ecológicas da floresta. Há também 

indicações para a interpretação ambiental do local, convidando os visitantes para 

observarem ao seu redor a beleza e diversidade da flora, a presença de serrapilheira 

e sua importância para o solo, a identificação de líquens e sua importância como 

bioindicadores da qualidade do ar, bem como do ambiente preservado, além de 

abordar do papel ecológico dos animais, assim como suas principais ameaças. 
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  Com o folder aberto, ao virá-lo, o visitante irá encontrar informações sobre o 

bioma Mata Atlântica, como a sua importância, dados sobre sua cobertura florestal 

existente e a necessidade de sua conservação. Abaixo, irá encontrar um texto sobre 

o PNMMT, contendo informações sobre sua criação, gestão, extensão territorial, 

vegetação e importância ecológica.  

 

4.2 Roteiro de Observação 

 

O Roteiro de Observação para professores foi criado no intuito de facilitar o 

percurso feito de maneira autoguiado, de modo a descrever as relações ecológicas, 

fatores bióticos e abióticos que podem facilmente ser observadas no PNMMT, bem 

como sugestões de abordagem de diferentes temas para os alunos, para que a 

compreensão sobre estes assuntos ocorra de maneira descomplicada e lúdica. 

O Roteiro é composto por uma capa contendo a logo do PNMMT e da SMMA, 

seguido por uma breve explicação da sua criação. Nas primeiras páginas é feito uma 

breve contextualização com algumas informações sobre o PNMMT, a Mata Atlântica, 

as Unidades de Conservação, a Educação e Interpretação Ambiental e o uso das 

trilhas. Em seguida, os registros feitos durante o percurso das trilhas foram inseridos 

no roteiro, acompanhados por um breve texto e notas para o professor, com sugestões 

de abordagem sobre cada tema. No final do Roteiro é inserida as referências 

bibliográficas que foram utilizadas para a elaboração deste produto. 
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5 DISCUSSÃO  
 
 

Guia de Visitação: durante o percurso realizado nas trilhas, foi possível 

observar inúmeras relações ecológicas e fatores bióticos e abióticos. Por questões 

didáticas, somente algumas foram selecionadas para ilustrar o folder, para que a 

composição ficasse de maneira harmônica e com poucas, porém concisas 

informações. A ideia aqui apresentada é justamente convidar o visitante a interpretar 

o ambiente ao seu redor com seus próprios olhos e atentar-se ao esplendor da 

natureza em sua totalidade, a fim de conectar-se e criar os valores necessários 

perante sua conservação. 

Abordar temas sensíveis como o desmatamento e tráfico de animais silvestres, 

apesar de necessário nem sempre é uma tarefa fácil. A construção do Guia de 

Visitação levou em consideração a abordagem desses temas para que fossem 

transmitidos ao público de maneira a criar a possibilidade de construção da 

sensibilização sobre estas questões tão frágeis e urgentes que assombram nossa 

atualidade.  

O Guia é uma ferramenta de interpretação e educação ambiental e além de 

poder ser utilizado como recurso pedagógico, poderá ser utilizado pelo público em 

geral pois através do mapa ilustrado, permite o fácil reconhecimento da área e seus 

principais pontos atrativos, contribuindo para uma melhor experiência dentro da 

unidade de conservação, contribuindo para o ecoturismo.  

Roteiro de Observação: com linguagem técnica, foi elaborado para 

professores/pesquisadores e é uma importante ferramenta pedagógica que aborda a 

interpretação ambiental do PNMMT, de modo que a compreensão acerca das 

relações e equilíbrio ecológico seja facilitada. O Roteiro também deve funcionar como 

uma ferramenta de apoio à gestão e monitoramento da UC, pois a partir dos registros 

de ocorrências de flora, fauna, fungos, relações ecológicas e outros aspectos 

ambientais presentes no local, é possível gerar dados científicos como avaliação dos 

impactos ambientais e os padrões de mudanças da biodiversidade locais, podendo 

ainda servir de base para elaboração de políticas de conservação e manejo mais 

eficazes. Além disso, também é considerada uma ferramenta de sensibilização 

perante à conservação da natureza, de forma a traduzir a linguagem da natureza, 

permitindo a valorização do espaço natural. 
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Os produtos poderão ser distribuídos em escolas e eventos de Meio Ambiente 

promovidos pela SMMA, como um convite ao Parque e também servirão como um 

souvenir de visita. Além de impressos, poderão ser disponibilizados de maneira digital 

através dos principais canais de comunicação online da SMMA e da Prefeitura 

Municipal de Teresópolis. 

Espera-se que a partir da elaboração do Guia de Visitação e do Roteiro de 

Observação do PNMMT, os percursos realizados de maneira autoguiados sejam mais 

facilmente interpretados para que de maneira lúdica, contribuam para a sensibilização 

de alunos e visitantes em relação ao meio ambiente. Também é esperado que os 

produtos atraiam novos pesquisadores e sejam grandes aliados para futuras 

pesquisas dentro da Unidade de Conservação, por facilitarem o reconhecimento da 

área e a compreensão sobre seus aspectos ecológicos através da interpretação 

ambiental. 

 O presente trabalho poderá ter novos desdobramentos como a elaboração de 

um Guia de Visitação para o núcleo da Pedra da Tartaruga, a fim de que o 

reconhecimento de sua área também seja facilitado e que atraia novos visitantes para 

este importante ponto turístico do Parque Natural Municipal Montanhas de 

Teresópolis, contribuindo desta forma, para a divulgação e conhecimento da UC como 

um todo. 
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CONCLUSÃO 

 
 

O Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, dotado por belezas e 

singularidades únicas, é uma Unidade de Conservação de grande relevância por 

integrar o Mosaico Central Fluminense, atuar como corredor ecológico e conter 

diversas espécies endêmicas da Mata Atlântica. A elaboração de dois produtos 

voltados à interpretação e educação ambiental, além de contribuir para uma melhor 

experiência ao visitante e melhor aproveitamento das aulas práticas e visitas técnicas 

realizadas no parque, auxiliam na compreensão das relações e do equilíbrio 

ecológico, criando a possibilidade dos alunos e visitantes de modo geral se 

sensibilizarem perante a conservação da natureza. Além de serem recursos 

pedagógicos de fácil compreensão, poderão ser utilizados como ferramentas 

estratégicas pela gestão para atrair novos visitantes, contribuindo desta forma para o 

turismo, através do aumento do conhecimento acerca do parque e sua importância 

ecológica, além de serem instrumentos que ajudarão a unidade de conservação a 

atingir seus objetivos através da máxima “conhecer para preservar”. Além disso, 

também é esperado que o presente trabalho tenha continuação através do 

desenvolvimento de um Guia de Visitação para o núcleo da Pedra da Tartaruga, para 

que assim, também contribua para a visitação deste importante ponto turístico do 

Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, além de fomentar a divulgação 

e o conhecimento desta UC. 
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APÊNDICE B – Roteiro de Observação
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